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ATIVIDADES DE ENSINO 197^/1979

EM nível NACIONAL:

CURSOS BASICOS: :

Freq uência:

50

í*. 1 77

CURSOS DE CANCEROLOGIA E DE

ATUALIZAÇAO:

Frequência: k.S8S

1 1 7

CURSOS INTEGRADOS:

Frequência:

50

8. 13^4

NOMERO de CURSOS:

NOMERO de PARTICIPANTES:
217

17.196

EM NfVEL INTERNACIONAL:

CURSO INTERNACIONAL DE REVISAO PARA ONCOLOGISTAS BRASILEIROS

NOMERO de CURSOS:

NOmERO de PARTICIPANTES:
01

125

nOmero total de

nOmero total de

CURSOS REALIZADOS:

PARTICIPANTES:....

218

17.221
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Desde 1974 as atividades de ensino visando a formaçao, o
da área saúde nostreinamento e o aperfeiçoamento dos profissionais

trabalhos do controle do Câncer vêm sendo estruturadas e desenvolvj^^
das Iniclalmente pelo^Dr. Adonls Reis Lira de Carvalho^e a partir

^Luiz de Ol iveira Nevesí, Doutoras\jEsther Nunes Pe-
a criação da Coordenação Cen -

de 1975, pelo Dr.

reira e Maria Beri la Conceição, com

trai de Cursos e Publ icações da SOClEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLO

GIA.

Em 1976 com a adoção da polftJca de integração com a SE -

CRETARIA DE ASSISTÊNCIA MÉDICA/INPS/MPAS e DIVISSO NACIONAL DE CAN-

CER/MS, mais de 80? destas atividades de ensino têm sido programa -

das e executadas de comum acordo com os referidos órgãos governameji

tais. Ainda neste sentido foram celebrados acordos com a Fundaçao

Projeto Rondon e a Fundação Pioneiras Sociais. Desde então foi de

senvolvida a seguinte programação:

ENCONTROS NACIONAIS DE ONCOLOGIA

Para aval iação das atividades técnico-administrativas do Pro -

grama de Controle do Câncer, estudos relativos â implantação

das metas previstas e atividades mêdico-cientTficas visando a

qual ificação de pessoal:

I  ENCONTRO NACIONAL DAS COMISSÕES DE ONCOLOGIA DO INAMPS

de Janeiro; De 23 a 27 de Abri l de 1976

R i o

I I ENCONTRO NACIONAL DAS COMISSÕES DE ONCOLOGIA DO INAMPS

São Paulo; De 25 a 29 de Abri l de 1977

I I I ENCONTRO NACIONAL DAS COMISSÕES DE ONCOLOGIA DO INAMPS

Cuiabá; De 12 a 14 de Abri l^de 1978^

CONCLAVES NACIONAIS

Para adequar os atuais procedimentos propedêuticos e terapêut_^

COS em alguns tópicos importantes da cancero1ogia, para maior

cobertura da população em risco. Oferecer subsfdios para a £

laboração de normas a serem implantadas, progressivamente e

dentro das prioridades, no Programa de Controle do Câncer:

.3.



I  CONCLAVE NACIONAL DE ATUALIZAÇAO PROPEDÊUTICA E TERAPÊUTI

CA DA CANCEROLOCIA DO INAMPS;

I I CONCLAVE NACIONAL DE ATUALIZAÇAO PROPEDÊUTICA  E TERAPÊUTJ^

CA DA CANCEROLOCIA DO INAMPS;

I I I CONCLAVE NACIONAL DE ATUALIZAçAO PROPEDÊUTICA  E TERAPÊU

TICA DA CANCEROLOCIA DO INAMPS;

CICLOS NACIONAIS DE CANCEROLOCIA

Ensino informativo a todos os médicos da Previdência

nao especial izados em Cancerologia e visando conscientiza -

los em relaçio aos procedimentos propedêuticos e terapêuti -

COS do Câncer, permitindo melhor orientação nos atendimentos

médicos não especial izados:

Social

I  CICLO NACIONAL DE CANCEROLOCIA DO INAMPS, em todas as cap^

tais federais e no Distrito Federal ;

I I CICLO NACIONAL DE CANCEROLOCIA DO INAMPS, em cidades do i

terior dos Estados,

n

CICLO INTERNACIONAL DE CANCEROLOGIA

Atual ização dos médicos canceroIogistas sobre os recentes pro

gressos da cancerologia:

I  CICLO INTERNACIONAL DE CANCEROLOGIA, em Belo Horizonte,

ãnia, Belém, Salvador, Recife, Fortaleza, Rio de Janeiro, Cu

ritiba e Porto Alegre;

Go i

PROGRAMA DE INTERCÂMBIO MÊD I C0-C I ENTFFIC0

Estabelecimento de intercâmbio médico-cientFfico entre os pro

fessores das escolas médicas e os oncoloaistas pertencentes

ãs entidades de combate ao câncer:

I  PROGRAMA DE INTERCAMBIO MÉDI CO-CIENTFFI CO ENTRE AS uNIVERSI

DADES BRASILEIRAS, ÕRGÃO GOVERNAMENTAIS

DOENÇAS CRÕNICO-DEGENERATIVAS/MS , SECRETARIA DE MEDICINA

DIVISÃO NACIONAL DE

SO-

.4.



CIAL/INAMPS E A SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA/AMB.

- são Paulo,

- Participantes: Seis professores de Faculdades de Medicina

Instituto Central de Câncer

I I PROGRAMA DE INTERCAMBIO MÉD I C0-C I ENTfF I C0 ENTRE AS UNIVER

DIVISAO NACIO -SIDADES BRASILEIRAS, ÕRGÍOS GOVERNAMENTAIS

NAL DE DOENÇAS CRÕNICO-DEGENERATI VAS/MS, SECRETARIA DE MEDI

CINA SOCI AL/INAMPS -, E A SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLO-

GIA/AMB.

-  Rio de Janeiro, Instituto Nacional de Câncer

- Participantes: Quatorze professores das seguintes Faculda

des: Faculdade de Medicina de Campina Grande (PB)  , Faculd£

de de Medicina de Catanduva (SP), Faculdade de Ciências m£

dicas de Santos (SP), Faculdade de Medicina de Campos (RJ)

Universidade Federal do Maranhão (MA), Universidade Fede -

ral de Santa Maria (RS), Universidade Federal do Ceará

(CE), Faculdade de Medicina de Petrópol is (RJ), Universid£

de Estadual de Londrina (PR).

CURSOS BASICOS

Para fornecer conhecimentos fundamentais e objetivos de Can-

cerologia, suficientes para universitários e participantes

das Operações da Fundação Projeto Rondon, da área da Saúde ,

que cursam as duas últimas séries das Escolas Médicas.

CURSOS DE CANCEROLOGIA

Para fornecer conhecimentos fundamentais e objetivos da Can-

cerologia, suficientes para que o médico tenha condições de,

na primeira consulta", orientar corretamente o paciente.I I

CURSOS DE ATUALIZAÇÃO

Para ampl iar os conhecimentos fundamentais, ministrados nos

Cursos Básicos e de Cancerologia.

FUNDAÇÃO PROJETO RONDON/SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA

Ainda com o intuito de ampl iar o ensino informativo na área

universitária a SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA firmou,

em 1975, com a FUNDAÇÃO PROJETO RONDON, convênio para minis-
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trar cursos a todos os estudantes inscritos nas Operações d£

quela Fundação;

fundaçAo pioneiras sociais/sociedade brasileira de CANCEROLO

GIA

No intuito de orientar estudantes para a tarefa de

medidas preventivas no Interior do país e promover um estudo

de pesquisa, a SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA assinou

acordo com a FUNDAÇAO PIONEIRAS SOCIAIS, sendo preparado

sede das Pioneiras Sociais, no Rio de Janeiro, um grupo de

executa r

na

estudantes do Nordeste que desenvolveram a tarefa na zona do

0 Prof. Arthur Campos da Paz ince£

deverá ser reati

Pantanal de Mato Grosso,

tivou a realização do referido programa que

vado oportunamente.

CURSO INTENSIVO DE ONCOLOGIA PARA MÉDICOS BRASILEIROS

0 Primeiro Curso Internacional de Oncologia patrocinado pela

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA, em convênio com a
D. Anderson Ho£

Houston, Texas, foi realizado com o mais absoluto êx_i_
Cento e vinte cinco oncologistas brasi leiros partlcip£

ram desse evento que foi , sem dúvida, a mais importante expe^

riência em educaçao médica em nível internacional ja tentada.

Un i

versity of Texas System Câncer Center, no M.

pitai ,

to.

CONGRESSO BRASILEIRO DE CANCEROLOGIA

Em 1979 todos os esforços da S.B.C. estão central izados
atividades do IX CONGRESSO BRASILEIRO DE CANCEROLOGIA,

representa o evento médi co-cl ent f f i co mais importante da Cani

cerologia Brasi leira.

nas

que

Neste conclave além da programação habitual de mesas redondas
temas livres haverá a apresent£painéis, simpósios, cursos e

ção dos Programas Especiais de Câncer (PROCANCER 1  , 2 e 3)
meio médico.que vem despertando grande interesse no

nos PROCANCER68 instituições especial izadas se inscreveram

com a participação de 480 pesquisadores.
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Os PROCANCER constituem trabalho de pesquisa de caráter coo

perativo em âmbito nacional e terá continuidade apôs a ava

l iação a ser feita por ocasião do Congresso.

A anál ise que está sendo feita das fichas enviadas já

mite antecipar algumas conclusões, sendo a mais importante

delas a comprovação de nossa capacidade para desenvolver pro

jetos p1uri-institucionais:

e estudo que pode e deve ser continuamente ampl iado e fort£

lecido em todos os sentidos.

per-

abrindo um campo de pesquisa

.7.



ATIVIDADES INTEGRADAS

A partir de Fevereiro de 1975 a SOCIEDADE BRASILEIRA DE

CANCEROLOGIA propÔs ao então Presidente do INSTITUTO NACIONAL

PREVIDÊNCIA SOCIAL, Dr. Reynhold Stephanes e ao Secretário de As

sistência Médica, Dr. José Granado Neiva, uma política de integr£

çio para as atividades de Controle do Câncer no país.

mensagem foi transmitida ao Dr. Humberto Torloni, Diretor da D i v_[

são Nacional de Câncer do Ministério da Saúde,

fato concreto quando, em Abril de 1975, o Dr. Luiz de Ol iveira N£

ves foi convidado pela Secretaria de Assistência Médica do Insti

tuto Nacional de Previdência Social para assessorá-la na elabora

ção de diretrizes das atividades de Câncer no Instituto Nacional

de Previdência Social.

DE

Esta mesma

Isto se tornou um

A Sociedade Brasi leira de Cancerologia designou o refe

rido médico e a Dra. Maria Beri la Conceição para representâ-1 a, '

sendo então, sob a presidência do Dr. José Chaves Meyrel les, ela

borado o ante-projeto de um Programa de Controle do Câncer no '

Instituto Nacional de Previdência Social. Posteriormente, o ref£

rido ante-projeto foi aprovado pela Divisão Nacional de Câncer, '

constituindo-se, assim, no primeiro trabalho de integração na a-

rea do Câncer para assistir aos beneficiários do Instituto Nacio

nal de Previdência Social.

A  integração com o Ministério da Saúde tounou-se real i

dade com a celebração em 03/10/75 de um convênio entre a SECRETA

RIA DE ASSISTÊNCIA MÊDI CA/INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

DIVISAO NACIONAL DE CANCER/MINISTÊRI0 DA SAODE.e a

Pela O.S. SAM-2.63^, de 31/10/75 foi constituído um

grupo de trabalho e propor atos para objetivar o funcionamento do

convênio firmado entre a Divisão Nacional de Câncer e o

Nacional de Previdência Social , bem como, apresentar um

para Controle do Câncer no Instituto Nacional de Previdência

ciai.

Instituto

proj e to

So-

.8.



Este Programa de Controle do Câncer, sabiamente elabo

rado para ser implantado e implementado, no período de 05 anos

(1976-80) foi implantado em todas as Subsecretárias Regionais de
Assistência Médica, em todas as capitais e Distrito Federal a '

partir de Março de 1976 pela eficiente e diplomática atuação dos

Doutores: José Chaves Meyrelles, Muri lo de Castro Monte e Luiz

de Ol iveira Neves.

Em 22 de Abri l de 1976 efetuou-se mais uma etapa para

a definitiva implantação do Programa, com a real ização da primei
ra aval iação técnico-administrativa de suas atividades -

contro Nacional dasComissoes de Oncologia", que teve lugar no

Hospital de Oncologia, Rio de Janeiro,

ciai até o presente momento todas as etapas do Programa de Con -
trole do Câncer vêm sendo desenvolvidas de modo satisfatório,
sempre obedecendo ã política de integração, cooperação e raciona
l ização adotadas a partir de 1975 entre esta SOCIEDADE BRASILEI
RA DE CANCEROLOGlA/AMB, DIVISÍO NACIONAL DE DOENÇAS CRÕNICO-DEGE

NERATI VAS/MS e SECRETARIA DE MEDICINA SOCI AL/INAMPS.

I  EN-

A partir desta fase ini-

.9.



ATIVIDADES 1976

0 ano de 1976 viu nascer uma nova e dinâmica organiza

da Sociedade Brasi leira de Cancerologia, que velo possibi l i-çao

tar o desenvolvimento de uma conscientização em torno da impor

tância do preparo técnico-profisslonal na formação de recursos
humanos na área Câncer.

A Coordenação Central de Cursos e Publ icações vem pro-
interes-

em programas de prep£

Embora lutando contra sé

movendo contatos com outras entidades a fim de atrair o

se de seus dirigentes para a participação

ro de pessoal e de controle de Câncer,

rios obstáculos, muito se conseguiu no sentido de cooperação e

integração com outros órgãos e disto dão testemunho a participa
da Sociedade Brasi leira de Cancerologia no Programa de Con -çao

trole do Câncer do Instituto Nacional de Previdência Social, os

cursos ministrados em cooperação com a Fundação Projeto Rondon e

Fundação Pioneiras Sociais, os cursos real izados com a co

laboração de Entidades Especial izadas e Faculdades em diversos
Estados e ainda os contatos mantidos com instituições governamen^

tais que permitiram afastar impeci lhos burocráticos e assentar

as bases de futuros programas de cooperação.

com a

A Coordenação Central de Cursos e Publ icações da Socie^
dade Brasi leira de Cancerologia enfrentou problemas externos

internos, entre os quais podemos citar:

a) dificuldades técnico-administrativas que impediram

a concretização do apoio de outros órgãos;
b) dificuldades na elaboração, com a necessária antece

dência, de um plano de apl icação dos recursos a

rem apl icados nas atividades de ensino;

c) dificuldades enfrentadas pelas Coordenações Regio
nais, funcionando pela primeira vez dentro da atual
fi losofia de trabalho da Sociedade Brasi leira

e

se

de

Cancerologia;

d) dificuldades de intercomunicação e

ta falta de correspondência com alguns de seus Coo£
Mesmo assim, a partir de A -

até mesmo absolu

denadores Regionais,

bril foi possível ã Coordenação Central de Cursos e

Publ icações começar a articulação dos Cursos de Caji

cerologia em todo o País, de forma organizada e con_

t rol ada.
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integraçAo e cooperaçAo

Obediente aos princípios de Integração e Cooperação, pre

conizados pelo Governo, a Coordenação Central de Cursos e Publ ica

ções procurou, durante o corrente ano, elaborar os seus programas

em estreita aproximação com a Divisão Nacional de Câncer e o Insti

tuto Nacional de Previdência Social, através da sua Secretaria

Assistência Médica. 0  Interesse despertado, principalmente na

de

Se

cretaria de Assistência Médica do Instituto Nacional de Previdência

Social, permite-nos prever uma cooperação mais ativa das referidas

Instituições com a Sociedade Brasileira de Cancerologia num futuro

prõxlmo.

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

comissAo central de ONCOLOGÍA:

A excelente atuação de seu presidente, Dr. José Chaves

Meyrelles, permitiu o desenvolvimento harmonioso dos trabalhos

Sociedade Brasileira de Cancerologia com o Instituto Nacional

Previdência Social, conduzindo a resultados altamente satisfatõ

rios.

da

de

ELABORAÇAO de PROGRAMA;

Vale ressaltar a participação da representante desta So

ciedade, Dra. Maria Beri la Conceição e do próprio coordenador, na

elaboração do Programa de Controle do Câncer do Instituto Nacional

de Previdência Social. A importância dessa colaboração foi reco -

nhecida pelo Secretário de Assistência Médica, Dr. José Granado

Nelva, através de ofícios dirigidos ã Dra. Maria Beri la e ã PresI

dência da Sociedade Brasileira de Cancerologia. Outras contribui

ções não tivesse prestado esta Coordenação, a participação da Soc^
edade Brasileira de Cancerologia no Programa de Controle do

cer do Instituto Nacional de Previdência Social por si sõ represen^

tarla um fator de integração no desenvolvimento das atividades de

Controle do Câncer no País.

Cân-

CURSO:

A Sociedade Brasi leira de Cancerologia, participou com £

juda financeira de um Curso para "Formação de Assessores do Progr£
ma de Controle do Câncer no Instituto Nacional de Previdência So-

•T].



,  elaborado e ministrado por técnicos da Fundação Getút io Va£

gas de São Paulo, por membros da Comissão Central de Oncologia

representantes desta Coordenação Central de Cursos e Publ icações.

ciai 11

e

ELABORAÇAO de NORMAS:

Ainda na esfera do Instituto Nacional de Previdência So

cial , o coordenador e as assessoras Maria Beri la Conceição e

ther Nunes Pereira vêm prestando importante ajuda na elaboração de

normas têcnico-admlnistrativas referentes ao Controle do Câncer

cêrVico-uterino, Instruções e Normas na área das Irradiações loni-

zantes, e em outras atividades de planejamento.

Es-

HOSPITAL DE ONCOLOGIA DO INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

\

\ XDesejamos ressaltar o apoio efetivo que o Dr. Muri lo de /;

Castro Monte, Diretor do Hospital de Oncologia do Instituto Nacio

nal de Previdência Social, vem prestando is atividades de Controle

do câncer, desenvolvidas em conjunto pela Divisão Nacional de Cân

cer, Sociedade Brasi leira de Cancerologia e Instituto Nacional

Previdência Social.

de

DIVISAO nacional DE CANCER

Durante o ano de 1976 mantivemos entendimentos pessoais

Diretor da Divisão Nacional de Câncer,com o Dr. Humberto Torloni,

visando estreitar o relacionamento entre este órgão do governo e a

Sociedade Brasi leira de Cancerologia, no que diz respeito ãs ativj^
Muito embora tenha sido grande a

até

dades de ensino da Cancerologia.

receptividade por parte do referido Diretor, não foi possfvel,
a ampla cooperação desejada por ambas as instituições.o momento.

Entretanto, no decurso do corrente ano, os

permitiram afastar os obstáculos burocráticos que impediam a elabo

entendimentos havidos

Nessas discussões re-ração e execução dos programas ideal izados,

importância de um Programa de Intercâmbio jâ elaborado
com as Universi

a 1çamos a

pela Sociedade Brasi leira de Cancerologia em 1975.

dades, cuja real ização sõ

visão Nacional de Câncer e

seria exequível com a pa

do Instituto Nacional d

rticipação da Dj^

e Previdência So

ciai.
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0 ensino da Cancerologia nas Universidades s6 se torna

ra real idade, na medida em que a conscientização do problema atiji

gir diretamente o seu corpo docente, o que poderá ser conseguido

através do referido programa.

Acreditamos que a magnitude desse projeto interesse,no

devido tempo, a organizações nacionais e internacionais, tais co

mo CAPES, CNPq, OPAS, OMS, UICC. PoU.

Os entendimentos continuaram, em Brasília, para os
justes finais, com a presença do Dr. Humberto Tor^oni  , Diretor
da Divisão Nacionai de Câncer, do Dr. Luiz Neves, da Coordenação

Centra) de Cursos e Publ icações da Sociedade Brasileira de Cance

rologia e da Comissão Central de Oncologia do Instituto Nacional

de Previdência Social, da Dra. Esther Nunes Pereira, da Coorden£

ção Central de Cursos e Publ icações da Sociedade Brasi leira

a-

de

Cancerologia, do Dr. Ângelo Jorge dos Santos da Si lveira, da Co

missão Central de Oncologia do Instituto Nacional de Previdência '
ee>rÀ.

Social, do Dr. Romero Bezerra Barbosa, Chefe do Setor de D'vulg£^^^j
ção e Treinamento da Divisão Nacional de Câncer.

Nesta última reunião real izada em 20 de Dezembro, fic£

ram praticamente assentadas as bases para a elaboração de um Pro

grama integrado da Divisão Nacional de Câncer do Ministério da

Saúde, Secretaria de Assistência Médica do Instituto Nacional de

Previdência Social e Sociedade Brasi leira de Cancerologia, visaji

do ampl iar e dar maior profundidade ãs atividades de ensino técnj_

co-profissiona1 , a fim de incrementar de maneira mais eficaz

programas de Controle do Câncer no País.

os

Estes órgãos governamein

tais e a Sociedade Brasileira de Cancerologia aplicariam recursos

técnicos, materiais e humanos em programas elaborados, organiza

dos e executados de comum acordo, dentro dos princípios de inte

gração e cooperação, evitando deste modo para1e1 Ismos, dupl icid£

de ou antagonismos de ação.

fundaçAo projeto RONDON

Dentre as atividades referentes â Fundação Projeto Rori

Sociedade Brasi leira de Cancerologia foram ministrados

(onze) cursos que estão discriminados no final deste relatório .

0 maior problema foram as dificuldades devidas em grande

I 1don

parte

.13.



ao entrosamento entre as Coordenações Regionais da Fundação, as

da Sociedade Brasi leira de Cancerologia e a Coordenação Central.

Em Brasíl ia, a Dra. Esther Nunes Pereira entrou em con^

Proj etotato com a direção da Unidade de Operações da Fundação

Rondon, Dra. El iete S. de Ol iveira Santiago, visando estabelecer

um entrosamento mais adequado, que atenda satisfatoriamente

coordenação e execução dos programas traçados pela Fundação Proj£

to Rondon - Sociedade Brasi leira de Cancerologia para 1977.

a

fundaçAo pioneiras sociais

Expandindo suas atividades, a Sociedade Brasileira

Cancerologia firmou um acordo no dia 16 de Novembro próximo pas

sado, entre a Fundação Projeto Rondon, a Coordenação Regional de
final idade

de

dePernambuco e a Fundação Pioneiras Sociais, com a

preparar um grupo de estudantes para a execução de um projeto pj_

loto sobre incidência de Câncer Gineco1õgico.

0 primeiro grupo, constituído de 8 estudantes, iniciou

um estágio de 8 dias, no dia 16 do corrente mis de Dezembro,

sede da Fundação Pioneiras Sociais, no Rio de Janeiro, aprenden

do as técnicas de colheita de material, preparo de esfregaços e

acondicionamento dos mesmos, para posterior envio aos laborato

rios de citologia da referida Fundação.

na

Depois de concluído o treinamento, o grupo sera enca

minhado ã área do Pantanal de Mato Grosso, onde real izará os tr£

balhos pertinentes ao Programa de Prevenção do Câncer Ginecolõ -
g i CO.

instituiçõe sEste programa, depois de aval iado pelas

convenentes, será estendido is demais Coordenações Regionais.

coordenação do APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR
( CAP ES )

Em 1976, procurando um apoio material que permitisse a

Programa Especial de Intercâmbio em Cancerologia
,  entramos em contato com a Co-

execução do

com as Universidades Brasileiras

ordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior,
Brasil ia.

em
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As instituições escolhidas como sede no referido Progr£

ma seriam o Instituto Nacional de Câncer, órgão da Divisão Nado

nal de Câncer, e o Hospital A. C. Camargo, da Fundação

Prudente.

Antonio

Os dados exigidos pela Coordenação do Aperfeiçoamento

de Pessoal de NTvel Superior para a concessão do auxíl io, já solJ_

citados àquelas instituições ainda não foram encaminhados a  esta

Coordenação.

MONTEDISON FARMACÊUTICA - FARMITALIA

0 oferecimento feito pela Montedison Farmacêutica  - Far

mital ia ao Or. Jaime Queiroz Lima para a doação de 11 (onze) fi lm

-strips, relacionados com assuntos de Cancerologia foi encaminh£

do a esta Coordenação Central, para a devida apreciação da matê

ria.

Foram real izados vários contatos com o Dr. Sérgio Longa

da sto. Gerente de Produtos da Farmital ia, para estabelecimento

bases dessa cooperação.

Feita uma sessão em que foram exibidos os dois primei

ros fi lmes da série, estes foram julgados de excelente qualidade,

tanto do ponto de vista médico-científico quanto didático.

Após traduzida toda a série, em 1377, eles serão entr£
gues a esta Coordenação Central, que deverá incluí-los em sua pro

g ramação.

COORDENAÇÕES REGIONAIS DE CURSOS E PUBLICAÇÕES

Foi mant i do estrel to con tato entre a

trai e as Coordenações Regionais,
Coordenação

através de visitas do

Cen -

Coorden£
dor, que representa também a comissão Central de Oncologia do Pro
grama de Controle do Câncer do Instituto Nacional de

Social.

Previdência

A dupla função do Coordenador facil itou a política

integração e cooperação entre o Instituto Nacional de Previdência

Social e a Sociedade Drasi lei

de

ra de Cancerologia em nível estadual.
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Devido âs grandes extensões territoriais, e condições p£

cul iares a cada Estado, desdobramos as Coordenações de Curso,

novas Coordenações estarão situadas nas cidades do interior em que

existam faculdades de medicina e serão subordinadas à da Capital .

jã foi criada a Coordenação de Londrina e se acham em estudo a cri£

ção de novas Coordenações em: Minas Gerais, ParaFba, RÍo de Jane_i_

,  Rio Grande do Sul e São Paulo. A Coordenação de cada capital

passa a ser designada como Coordenação Estadual de Cursos e
cações, e as novas coordenações como Coordenações Regionais.

Também foi pedido aos Coordenadores Estaduais que desi^

nassem um Responsável pelos Cursos, uma vez que a nossa experiên

cia mostrou que, nos Estados em que a responsabi l idade se bipar

tia, havia melhores possibi l idades de execução dos projetos e diá
logo com a Coordenação Central.

As

ro

Publ i

CURSOS

Pro-Foram modificados os nomes dos cursos propostos no

Para o ano de 1977 , os cursos de Oncologia "terão asgrama 75/76.

seguintes denominações:

CURSOS BASICOS - Universitários da área Saúde, Unive_r

sidades e Fundação Projeto Rondon ; <

CURSOS DE CANCEROLOGIA - Médicos não CancerologÍstas,

em cidades do Interior;

CURSOS DE ATUALIZaÇAO - Médicos não

em Centros Especial izados, das Capitais;

CURSOS DE FORMAÇÃO - Para especial ização em Cancerolo
i

g * a ;

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO - Médicos Cancero1ogistas ;

Cancerologistas,

1 .

2 .

3.

h

c
#>' •

INTERCÂMBIO MEDI CO-CIENTfFI CO ENTRE AS UNIVERSIDADES,

DIVISÃO NACIONAL DE CÃN-OS ORGÃQS GOVERNAMENTAIS

6 .

CER/MS, SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA MEDICA/INPS - E

CIEDADES CIENTÍFICAS ESPECIALIZADAS EM CANCEROLOGIA -

SO

CANCEROLOGIASOCIEDADE CIENTÍFICAS ESPECIALIZADAS EM

-  SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA/AMB - Docentes

Cancero1ogistas e Cancero1ogistas.n ao
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APERFEIÇOAMENTO DO ONCOLOGISTA

A Coordenação Central de Cursos e Publicações tencionou

real izar em 1976 um Programa dos mais importantes, tèndo em vista

a dinâmica de sua execução e a competência do cancerologista que

iria coordenã-lo: o Dr. Moacyr Santos Süva.

Este Programa teria a participação das Academias Nacio

nal de Medicina e Brasi leira de Medicina Militar, das quais o I -

lustre oncólogo era membro titular. Motivos de saúde Impediram a

real ização do Programa que tivera imediata aprovação da Diretoria

da Sociedade Brasi leira de Cancerologia. Desejamos aqui prestar

uma justa homenagem ao saudoso cancero1ogista , desaparecido em 10

de Novembro próximo passado, sócio fundador da Sociedade Brasl lej^
ra de Cancerologia, sempre por ele prestigiada.

É nossa intenção propor a real ização de um curso nos

moldes por ele elaborados, dando-lhes o nome de "Curso Professor

Moacyr Santos Silva", patrocinado pela Sociedade Brasi leira de

Cancerologia e as referidas Academias.

CONTATO COM AS FACULDADES

Para a real ização dos Cursos Básicos, considera esta

Coordenação indispensável a participação das Faculdades de MedicJ_
*

na e de Odontologia, em funcionamento no Pafs.

Em 1976, por falta de condições de trabalho, conforme re

latamos anteriormente, restringimos as atividades de ensino aos

médicos residentes em centros importantes do interior. Agora, po

rém, recomeçamos os nossos trabalhos junto ãs Faculdades de MedicJ_
na e de Odontologia, tendo sido enviados convites  a 127 Escolas

de Medicina e de Odontologia para participarem do Programa de Apejr

feiçoamento Técnico-Profissiona 1 , oferecendo-lhes a  real ização de

Cursos Básicos. Até a presente data apenas 25 dessas Escolas re^
ponderam ao offcio, sol icitando a Programação dos referidos Cur

sos, para o 2? semestre de 1977.

.17.



PROGRAMAS COM ORGANISMOS ESTRANGEIROS E INTERNACIONAIS

Com a visita que o Dr. Jaime Queiroz Lima fez a América

e ao México, foram estabeiecidos contatos com a American

Society, tendo sido indicada a Sra. Marlene Frazio Soule, funcio

nária do Ministério das Relações Exteriores do Brasi l  , em

York, para representar a Sociedade Brasi leira de Cancerol igia j un^

to a American Câncer Society. Na mesma oportunidade, o Dr. Jaime

Queiroz Lima, manteve entendimentos com Mrs. Gerry S. de Harven ,

diretora do Departamento de Atividades Internacionais da American

Câncer Society, sol icitando, entáo autorização para traduzir para

o português material educativo publ icado por aquela Sociedade, e

propondo a celebração de um convênio entre as duas entidades para

a vinda de especial istas est range i ro-s ao Brasi l.

A primeira das sol icitações foi atendida. 0 convênio

com a American Câncer Society lamentavelmente, não pôde ser concljj

ido por falta de condições financeiras, ficando, porém, o assunto

para estudo futuro.

Câncer

New

No México, o Presidente da Sociedade Brasileira de Can-

cerologla, esteve na sede da Campanha Nacional Contra o Câncer e

com o Dr. Lopez Cueto, Presidente da FLASCA - Federação Latina-A-

mericana das Sociedades de Cancerol og i a, ocasião em que foram fe_i^

tas gestões para a assinatura de um protocolo de colaboração mú -

tua entre as duas entidades, tendo sido então, aventada a hipóte

se de estágio, visita ou cursos de médicos brasi leiros.

Na Colombia, Dr. Jaime Queiroz Lima esteve com o Dr. m£

rio Gaitan Yanguas e o Dr. Jul io Enrique Ospina, diretor do lnstj_

tuto de Cancerologia e responsável pelo Programa Nacional de Con

trole de Câncer, naquele País.

Como decorrência de todos esses contatos, o Dr. Jaime

Queiroz Lima elaborou um ante-projeto do 1? Circuito Internado -

nal de Cancerologia, cujas bases seriam oportunamente estudadas e

devendo este 1? Circuito ser desenvolvido nos quatro pafses abai

xo relacionados:

BRAS I L

COLOMBIA - BOGOTA

MÉXICO - MÉXICO

- USA

RIO

HOUSTON, CHICAGO, NEW YORK
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Esta Coord«naçio considera de importância vital para a

real ização de Programas referentes ao Aperfeiçoamento de Oncolo -
gistas, o intercâmbio entre esta Sociedade e organismos tais como

a A. C . S a UlCC e outros do mesmo gênero. Torna-se portanto, iji

dispensável que anualmente o Presidente da Sociedade ou um dos

membros da Diretoria mantenha contato pessoal com Diretores dos

referidos organismos

• f

Por outro lado, esta Coordenação, conforme o decidido

com o Sr. Presidente em reunião, no Rio de Janeiro, contínua agua£
dando orientação para dar continuidade aos trabalhos desenvolvi -

dos pelo Dr. Jaime Queiroz Lima, junto aos referidos organismos .
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ATUAL I ZAÇÃOCU RS O S D E

REAL I ZADOS NAS CAP I TA I S

ANO D E 1 975

BELÉM (PARA)

BELO HORIZONTE (MINAS GERAIS)

FORTALEZA (CEARA)

TERESINA (PIAUÍ)
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA E FUNDAÇSO PROJETO RONDON

CU R S O S REAL I ZADOS

ANO DE 1975

CIDADES FREQUENCIA

MACEIÕ (AL)

SALVADOR (BA)

FORTALEZA (CE)

GO I An IA (GO)

SAO LUIZ (MA)

CAMPO GRANDE (MT)..

BELO HORIZONTE (MG)

BELÉM (PA)

JOAO PESSOA (PB) . . .

CURITIBA (PR)

RECIFE (PE)

TERESINA (PI)

RIO DE JANEIRO (RJ)

NATAL (RN)

FLORIANÕPOLIS (SC).

SAO PAULO (SP)

í*0

55

146

47

123

15

47

98

1 12

33

74

88

38

56

99

26

TOTAL DE universitários PARTICIPANTES... 1  0 97

TOTAL DE CURSOS REALIZADOS.... 16
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA E FUNDAÇAO PROJETO RONDON

CURS OS REAL I ZADO S

ANO DE 1976

FREQUÊNCIACIDADES

MANAUS (AM)

' SALVADOR (BA)

FORTALEZA (CE)

GOIANIA (GO)

GOIANIA (GO)

SAO LUIZ (MA)

CURITIVA (PR)

JOAO PESSOA (PB) . . .

RECIFE (PE)

NATAL (RN)

RIO DE JANEIRO (RJ)

38

iil*

38

42

40

223

53

1 02

50

120

195

TOTAL DE universitários PARTICI

PANTES 945

TOTAL DE CURSOS REALIZADOS... 11
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CURS O S REAL I ZADOS

ANO D E 1 976

1. CURSOS DE CANCEROLOGIA

(Para Médicos, em Cidades do Interior)

l .I. PROGRAMADOS...

1.2. REALIZADOS

1.3. PARTICIPANTES.

\ A. nAo realizados

53

37
t

1888

16

2. CURSOS BASICOS

(Para Universitários, Fundação Projeto Rondon)

2.1. PROGRAMADOS...

2.2. REALIZADOS

2.3. PARTICIPANTES.

2.k. nAo realizados

21

1 1

9^5

10

TOTAL DE CURSOS PROGRAMADOS 7h

TOTAL DE CURSOS REALIZADOS it8

2833TOTAL DE PARTICIPANTES

TOTAL DE CUR-SOS NAO REALIZADOS 26
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A SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA obediente  i sua

política de integração e cooperação, promoveu no ano de 1977 uma

estreita aproximação com a Divisão Nacional de Câncer, com o 1n£

tituto Nacional de Previdência Social através a sua Secretaria

de Assistência Médica, com varias Universidades e ainda com a

Fundação Pioneiras Sociais e a Fundação Projeto Rondon.

veu um vasto Programa de atividades integradas

Des envo 1

cursos, simpõ -

sios, reuniões e outras modal idades de apresentações médico-cien-

t Tf i cas.

A

IPROGRAMAS INTEGRADOS - DNC/INPS/SBC

Foi real izado satisfatoriamente o seguinte Programa de

Atividades Integradas, obtendo-se resultados promissores para a

Luta Contra o Câncer no país:

1. I I ENCONTRO NACIONAL DAS COMISSÕES DE ONCOLOGIA DO

INPS.

Loca 1: São Paulo

Data: 25 a 29 de Ab ri 1

Duração: 5 dias

Participantes: Cerca de 300 médicos

Final idade: Aval iação das atividades técnico-admini^

trativas do Programa de Controle do Câncer para dis

cussão de assuntos médico-cientTficos.

2. I CICLO NACIONAL DE CANCEROLOGIA NA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Apresentado através de 126 simpósios e 63 conferências.

Local: Em 20 capitais estaduais e no Distrito Federal.

Data: Meses de Junho e Julho

Duração: 3 dias

Participantes: Cerca de 3.000 participantes

Final idade: Programa de ensino informativo que visa

conscientizar os médicos não oncologistas em relação

aos procedimentos propedêuticos e terapêuticos,

ra melhor orientação dos pacientes atendidos.

pa

1

1
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3. I CONCLAVE NACIONAL DE ATUALIZAÇRO PROPEDÊUTICA E TE^

RAPÊUTICA DA CANCEROLOGIA DO INPS

Local: Cuiabá, Vitória, João Pessoa e Manaus

Data: Meses de Maio, Junho e Julho

Duração: 4 dias

Participantes: 85 oncologistas

Final idade: Oferecer subsfdios para a elaboração de

normas a serem implantadas progressivamente

4. intercâmbio médico-científico entre universidades

BRASILEIRAS, ÕRGAOS GOVERNAMENTAIS - DIVISAO NACIO

NAL üE cAncer/ms, secretaria de assistência Médica/

INPS - EA sociedade BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA/AMB.

Local: São Paulo (Hospital A.C. Camargo da Fundação
Antonio Prudente)

Data: 01 a 31 de Outubro

30 diasDuração:

H

I

Participantes:

Fina 1 idade :

iogia nas Escolas Médicas

04 docentes.

Incentivar o desenvolvimento da Cancero

PROJETO PILOTO

0 projeto piloto sobre a incidência de Câncer ginecoló-
gico executado pela SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA, Funda -

ção Pioneiras Sociais, Fundação Projeto Rondon e sua Coordenação
Regional de Pernambuco, fot desenvolvido de forma perfeita no Pan^
tanal de Mato Grosso.

Os 602 exames colhidos na área, foram despachados para
que r e m£anál ise na Fundação Pioneiras Sociais no Rio de Janeiro,

teu os resultados a esta Coordenação Central, que os enviou às pa^
com a informação de que procurassem o médico local. i nd icientes,

1

cado pela Fundação Projeto Rondon, para melhores esclarecimentos
Os poucos casos que necessitavam de exa

foram encaminhados ao Hospital

e possfvel tratamento,

mes detalhados - em número de 6

Universitário da Universidade Estadual de Campo Grande.
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coordenaçOes de cursos

Foram criadas mais duas Coordenações Estaduai
Grande e Cuiabá, ambas em Mato Grosso,

mada a Coordenação Regional de Uberaba.

is: Campo

Também, em 1977, foi for

programaçAo da coordenaçSo central de cursos e publicações

0 programa de cursos elaborado por esta Coordenação pa
o ano de 1977 e executado pelas Coordenações Estaduais e Regi

onais exclusivamente,

gionais, com o objetivo de fornecer

ra

participação de outras entidadescom a
re

con hecimentos fundamenta 1s

de Cancerologia aos Universitários da área da Saúde participantes
das Operações da Fundação Projeto Rondon Cursos Básicos "> e

aos profissionais da área da Saúde, de qualquer especialidade,
nas cidades do interior - Cursos de Cancerologia  - foi positiva
mente cumprido.

Esta Coordenação Central criou um Programa que
participação das Coordenações Estaduais e Regionais, Escolas Mé
dicas e Centros de Estudos de Hospitais do INPS, para atingir e
conscientizar maior número de médicos e estudantes da problemáti
ca do Câncer, através matéria objetiva e básica.

teve a

Ainda no ano de 1977, as Coordenações Regionais e Est^
duaís ministraram cursos, atendendo a sol icitação de entidades
locais interessadas no problema Câncer - Cursos Avulsos.

CURSO INTENSIVO DE ONCOLOGIA PARA MÉDICOS BRASILEIROS

A Sociedade Brasileira de Cancerologia estabeleceu acor

do com o M.D. Anderson Hospital, de Houston , Texas, para a reaU
zaçâo de um arrojado e sem presedente Programa de Revisão em 0^
cologia, a ser real izado no perTodo de 12 a 23 de Julho de 1973.
0 programa provisório foi elaborado pelo Dr.

Dire tor Assoeiado

George B1umenschein,

para Educação do referido Hospital, e baseado
num esquema traçado e trabalhado pela Diretoria da SBC, a partir
de uma idéia do presidente Jaime de Queiroz Lima.

0 projeto doi desenvolvido pelo Dr. Severino Cortizo,

B1umen-

deste ano.

um dos secretários adjuntos da SBC e submetido aos Drs.

schein e Alando J. Bal lantyne, em Houston, no começo
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Fof entio criada uma Comissio, formada petos Drs. Severino Corti-

zo, Alando''J. Bailantyne, Douglas Johnson, J. Tayior Wharton

George R. BIumenschefn, o primeiro pelo SBC e os demais pelo M.D.

Anderson Hospital, a quai encaminhou todas as demarches que ora

se completam.

e

Dedicado especiaImente a oncologistas brasileiros, o

Programa de Revisão tem um número limitado de vagas. Trata-se de

uma oportunidade excepcional para uma revisão global em todos os

problemas relacionados com a Oncologia. A Universidade do Texas

não cobrará taxa para esse Curso, mas os interessados deverão f£
zer face ãs despesas com passagem e hospedagem.

IX CONGRESSO BRASILEIRO DE CANCEROLOGIA

Desde Maio de 1977, esta Coordenação Central vem

ihando ativamente nos trabalhos preparatórios do IX Congresso Bra

siieiro de Cancerologia.

t raba

A programação do referido evento foi dividida em

a primeira - linha tradicional - que se realizará em
duas

pa rtes: No

vembro de 1979, apresentará as atividades clássicas de Congressos

(mesas redondas, simpósios, cursos, temas livres, etc.); a seguin

da, será desenvolvida nos Programas Especiais de Câncer - PROCAN-

CER 1, 2 e 3 “, que serão executados nos dois anos que antecedem

a real ização do Congresso e visa um trabalho cooperativo das

tituições brasileiras - centros maiores ou menores de

gla, hospitais gerais interessados, escolas médicas e

des, instituições públicas e particulares.

in

cance rolo-

universida

s

Os Programas elaborados por esta Coordenação Central

mas algumas

ser registradas para compreensão das

que impediram fossem atingidos os cem por cento das metas progra

madas.

de Cursos e Publ icações alcançaram o êxito desejado,

dificuldades devem
razoes
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Fundação Projeto Rondon: - Ainda este ano, foram

observadas dificuldades que impediram melhor ex£

cuçio do programa proposto. Cremos que o princj^

pai obstáculo ê a falta de comunicação entre as

Coordenações Regionais da Fundação Projeto Ron

don e as da Sociedade Brasileira de Canceroiogia.

1.

2. Facu1dades: Por falta de entrosamento entre

as Coordenações da S.B.C. e os Responsáveis lndj_
cados pelas Faculdades que solicitaram a rea1iz£

ção de Cursos Básicos para seus alunos, e também

por falta de recursos financeiros, a maioria de£

ses cursos deixou de ser realizada.
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R EAL I ZAD O SC U R S O S

ANO DE 1977

B A S I C O SC U R S O S

Para Universitários, nas Faculdades interessadas no ProgramaA)

UA. 1 . - PROGRAMADOS . . .

A.2. - REALIZADOS

A.3. - PARTICIPANTES.

A.4. - NAO REALIZADOS

07

993

07

em convênio com a Fundação Projeto RondonPara UniversitáriosB)

12B. 1. - PROGRAMADOS...

B.2. - REALIZADOS

B.3. - PARTICIPANTES.

B.4. - NAO REALIZADOS

1 2

1 059

no

26
TOTAL DE CURSOS PROGRAMADOS...

TOTAL DE CURSOS REALIZADOS....

TOTAL DE PART I C I PANTES .

TOTAL DE CURSOS NAO REALIZADOS

19

2057

07
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CURSOS REAL I ZADOS

ANO DE 1977

CUR S OS D E CANC E ROLOG I A

A) - Para médicos, em Cidades do Interior

A. 1 .

A.2.

A.3.

A.4. - NAO REALIZADOS

PROGRAMADOS..

REALIZADOS...

PARTICIPANTES

44

20

. .921

24

B) - Para médicos, em Hospitais do Instituto Nacional de

Previdência Social

B.1. - PROGRAMADOS 05

B.2. REALIZADOS 03

228B.3..- PARTICIPANTES

B.4. nAo realizados 02

TOTAL DE CURSOS PROGRAMADOS...

TOTAL DE CURSOS REALIZADOS

TOTAL DE PARTICIPANTES

TOTAL DE CURSOS NAO REALIZADOS

^9

23

1149

26
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B A S I C 0 SCURS OS \  3 7 7

t SCO Ias de Medicina ePara estudantes das últimas séries das

Odon to 1ogia

26 ( Em Jan)

14 ( Em Jul)

Previstos pela Coordenação Central:

Confirmado pelas Coord. Est.e Reg.:

nOmero de cursos FREQUÊNCIACOORDENAÇÕES
REALIZADOSPROGRAMADOS

420101) ALAGOAS 01

02) AMAZONAS
0003) BAHIA

04) CEARA__
05) ESPÍRITÒ SANTO

01

06) GOIAS
07) maranhAo

08) MATO GROSSO (N)
09) MATO GROSSO (S) 0001

10) MINAS GERAIS 200101

26711) PARA 01 01

12) PARAÍBA

13) paranA
21 114) PERNAMBUCO 0202

15) PIAUr

16) RIO DE JANEIRO
5217) RIO GRANDE NORTE 01

18) RIO GRANDE SUL 03

35619) SANTA CATARINA
20) SAO PAULO ~

0101

21) SERGIPE
22) LONDRINA (PR)

23) UBERABA (MG)
24) CAMPINA GRANDE (PB)

01 00

99814 07TOTAL

.31.



CURSOS D E CANC EROLOG I A 1 9 7 7

Para mêd i cos res í den tes e estudantes estagiários dos tlospitais do

instituto Nacional de Previdência Social.

Previstos pela Coordenação Central

Confirmados pelas Coord. Est. e Reg.... 05

27

nOmero de cursos
FREQUÊNCIACOORDENAÇÕES

PROGRAMADOS REALIZADOS

01) ALAGOAS
02 AMAZONAS

03) BAHIA
04) CEARA

02

05) ESPÍRITO SANTO

06) GOlAS
07) MARANliXÕ
08) MATO GROSSO (N)

09) MATO GROSSO (S)

10) MINAS GERAIS 1 1501

11) PARA

12) PARAÍBA

13) paranA
14) PERNAMBUCO

T
11 MM

S) PIAUT
16) RIO DE JANEIRO 01

17) RIO GRANDE NORTE
18) RIO GRANDE SUL

19) SANTA CATARINA 01 01 11
20) SAO PAULO

21) SERGIPE
22) LONDRINA (PR)
23) UBERABA (MG)
24) CAMPINA GRANDE (PB)

TOTAL 05 22805

.32.'



PROGRAMA INTEGRADO - SBC/INPS/DNC

I I CICLO NACIONAL DAS

COMISSÜES DE ONCOLOGIA DO INPS

FREHUENCIA: 300 participantes

I  CICLO NACIONAL DE CANCEROLOCIA

NA PREVIDENCIA SOCIAL

(  126 simpósios e 63 conferências )

FREQUÊNCIA: 3  000 particlpantes

I  CONCLAVE NACIONAL DE ATUALIZAÇAO

PROPEDÊUTICA E TERAPÊUTICA DA

CANCEROLOGIA NO INPS

FREO,UÊNCIA: 85 particlpantes

intercâmbio mêdico-cientTfico entre

UNIVERSIDADES BRASILEIRAS, ORGAOS

DIVISAO NACIONAL

DE CANCER/MS, secretaria DE ASSISTÊN

CIA MÉDICA/INPS

SILEIRA DE CANCEROLOGI-A/AMB

GOVERNAMENTAIS

E A SOCIEDADE BRA-

FRE0.UENC I A: k participantes

3  389 participantesTOTAL DE

.33.



ATIVIDADES 1978

A SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGI A, em 1978, resol

sempre fiel ã sua poirtica de integração e cooperação, conti-
OIVIS/ÍO NACIONAL DE DOEN -

SECRETARIA DE MEDICINA SOCI AL/INAMPS.

veu ,

nuar mantendo estreita integração com a

ÇAS CRONICO-DEGENERATIVAS/HS e

PROGRAMAS INTEGRADOS - DNDCD/INAMPS/SBC

real izado um satisfatório Programa de Atividades In-Fo i

tegradas, objetivando ampl iar os recursos humanos para melhor aten
der a luta contra o câncer.

NACIONAL DAS COMISSÕES DE ONCOLOGIA DO INAMPS

Mato Grosso

I  I I ENCONTRO

CuiabáLocal:

Data: 12 a 14 de Abri l de 1978

Duração:

Participantes:

Final idade:

03 d

A

ias

300

val iação das atividades técnico-administra-
tivas do Programa de Controle do Câncer

1977» estudos relativos a implantação das
previstas para 1978 e atividades mêdico-

de

me

tas

científicas visando a qual ificação de pessoal.

1 1 CICLO NACIONAL DE CANCEROLOGIA HO INAMPS

Em 20 capitais estaduais e no

No mês de Maio

02 dias

Distr
Loca 1 :

Data:

Duração:

ito Federal

Pa rticipantes :

Final idade:

3  037

Programa de ensino

cientizar os médicos em

mentos propedêuticos e terapêuticos
cer ,

mentos médicos não

informativo que

re 1 ação aos

permitindo melhor orientação n

visa con^

 proced i -
do Cân -

a tendios
especial izados.

.34.



I I CONCLAVE NACIONAL DE ATUALIZAÇSO PROPEDEUTICA  E TERA

PÊUTICA DA CANCEROLOGIA NO INAMPS

Local: São Luiz, Teresina, Maceió, Florianópol is e

de Janeiro

R i o

Data : Março e Abri l

Duração: Ok dias

Participantes: 120

Final idade: Adequar os atuais procedimentos propedêuti

cos e terapêuticos, em alguns tópicos impor

tantes da canceroIogia, para maior cobertu

ra da população em risco.

I II CONCLAVE NACIONAL DE ATUALIZAÇAO PROPEDÊUTICA  E TERA

PÊUTICA DA CANCEROLOGIA NO INAMPS

Local: Salvador

Data: 04 a 07 de Agosto e 25 a 28 de Agosto

Duração: 04 dias

Participantes: 69

Final idade: Oferecer subsídios para elaboração de nor

mas a serem implantadas progressivamente e

dentro das prioridades do Programa de Contro

le do Câncer no INAMPS

I  CICLO INTERNACIONAL DE CANCEROLOGIA

Local: Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizon^

te. Rio de Janeiro, Goiânia, Curitiba e Porto A-

1 egre

Data: Setembro

Duração: 02 dias

Participantes: 900

Final idade: Programa que visa informar os médicos canc£

rologistas sobre os recentes progressos da

cancerologia.

.35,



PROGRAMA DE INTERCAMBIO MÉD ICO-CIENTFFICO ENTRE AS UNIVER

DIVISAO NA-SIDADES BRASILEIRAS, ÕRGfíOS GOVERNAMENTAIS

CIONAL DE DOENÇAS CRÕNI CO-DE GENERATI VAS/MS , SECRETARIA DE

MEDICINA SOCIAL/INAMPS E A SOCIEDADE BRASILEIRA DE CAN

CEROLOGIA/AMB

Local: Instituto Nacional de Câncer, Rio de Janeiro-RJ

Data: 06 de Novembro a 05 de Dezembro

Duração: 01 mês

Participantes: 14 docentes

Final idade: Incentivar o desenvolvimento da cancerologia

nas Escolas Médicas

Participaram das atividades de ensino 22 médicos integran^

tes das equipes de Saúde do Instituto Nacional de Câncer.

COORDENAÇÃO DE CURSOS

As Coordenações Estaduais e Regionais de Cursos da S.B.C.

foram convocadas para participar ativamente dos trabalhas integra -

dos e, para evitar paralel ismos de atividades, foi sol icitada

Coordenadores Estaduais e Regionais de Cursos da S.B.C.  , a não rea

l ização de Cursos em cidades do interior, exceto em caráter excepcj^

onal a critério da Coordenação Local.

0 número global de participantes em Cursos da S.B.C.

nas atividades dos Programas Integrados foi de 6 371  , respectivame£

te 1 926 nos cursos rot1neiramente promovidos pela Coordenação Cen

tral de Cursos da S.B.C. e 4 445 nos Programas Integrados.

aos

e

Foram instaladas 2 Coordenações Regionais de Cursos,

atendendo as

no

Estado de São Paulo

condições pecul iares do Estado e com a final idade de desenvolver nas

referidas cidades o ensino da Cancerologia.

Santos e Presidente Prudente

CURSO INTENSIVO DE ONCOLOGIA PARA MÉDICOS BRASILEIROS

Real izado em Houston, sob o patrocFnio da SOCIEDADE BRAS_I^

LEIRA DE CANCEROLOGIA, de 12 a 23 de Junho de 1978, em convênio com

a University of Texas System Câncer Center, no M.D. Anderson Hospi

tal, alcançou absoluto êxito.

.36.



Participaram do curso 125 oncologistas brasi leiros.

A aval iação dos resultados finais deste importante empre

endimento da SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGI A,

tativas dos seus participantes e foi

los dirigentes do M.D. Anderson Hospital.

superou as expe£

considerada acima da média pe-

Ê  importante destacarmos que também para o M.D. Anderson

Hospital se constitui numa experiência nova, e o êxito alcançado

foi tão grande que a University of Texas System Câncer Center adot£

rá esse programa de agora em diante como atividade regular de nfvel

Hospi-internacional. Em contactos efetuados com os dirigentes do

tal ficou patenteado o interesse na real ização de outros eventos sj_

mi iares, firmando-se um convênio entre a Sociedade Brasi leira de

Cancerologia e o M. D. Anderson Hospital , visando um intercâmbio

maior, incluindo recomendação e seleção de oncologistas brasi leiros

!]ue pretendam estagiar naquele hospital.

Esse evento foi, sem dúvida, a mais importante experiên -

cia em educação médica em nfvel internacional, devendo-se creditar

ã  Diretoria da S.B.C. que a ideal izou, mais este mérito.

IX CONHRESSn BRASILEIRO DE CANCEROLOGIA

Durante o ano de 1978, esta Coordenação Central de Cursos,

trabalhou ativamente nas atividades preparatórias do IX CONGRESSO

BRASILEIRO DE CANCEROLOGIA, implementando os trabalhos iniciados em

1977:

implantação do PROCANCER 2,

Elaboração do programa da l inha tradicional do Congre£

so ;

Real ização do 3? Simpósio Preparatório para o IX CON -

GRESSO BRASILEIRO DE CANCEROLOGIA, no Instituto Nacio

nal de câncer, no Rio de Janeiro, RJ, dia 03 de Dezem

bro de 1978, com a presença de 32 Coordenadores Insti
tucionais das instituições

pedais de Câncer, das regiões Sul e Sudeste,

l ise das atividades do PROCANCER 2, já implantado,

plantação dos PROCANCER 1 e 3, e apresentação da parte
cientifica do Congresso;

Esinscritas nos Programas

para an£

i m-

2 .

3.
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do 4? Simpósio Preparato

IX CONGRESSO BRASILEIRO DE CANCEROLOGIA ,
4. Elaboração da programaçao

rio para o

Recife, no dia 03 de Fevereiro de 1979, com os Coem

ordenadores Institucionais das instituições sediadas

Norte e Mordeste.nas Regiões

na Cancerolo -

introduz na especial i-

es tâ sendo desen -

brasi leiras,

dos referidos Progra-

com cerca

Reveste-se o evento de importância fmpar
têcnico-educativas quegia pelas inovaçoes

dade, iniciando mesmo um trabalho pioneiro que

volvido em cooperação com 70 instituições
de 400 especial istas empenhados na execução

mas .
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ANO DE 1978

CURSOS DE CANCEROLOGIA

Para médicos, em cidades do interior, e em hospitais gerais

26PROGRAMADOS

REALIZADOS

NOMERO de PARTICIPANTES

28

1  013

CURSOS BASICOS

Para universitários das

participantes das Operações da Fundação Projeto Rondon

PROGRAMADOS

REALIZADOS

NÚMERO DE PARTICIPANTES

Faculdades de Medicina e Odont

03

04

78

ologia e

'

CURSOS DE ATUALIZAÇAO

Em hospitais especial izados

05PROGRAMADOS

REAL IZADOS

NÚMERO DE PARTICIPANTES

06

581

CURSOS AVULSOS

Em entidades 1ocais interessadas no problema cincer

26PROGRAMADOS

REALIZADOS

NÚMERO DE PARTICIPANTES

08

254

TOTAL

60CURSOS PROGRAMADOS

CURSOS REALIZADOS

NÚMERO DE PARTICIPANTES

46

1  926 •

.39.



BÁS I COSCURSOS

1 9 7 8ANO

nOmero de cursos FREQUÊNCIA
COORDENAÇÕ.ES

REALIZADOSPROGRAMADOS

01) ALAGOAS

02) AMAZONAS 01

03) BAHIA M
78Ok) CAMPO GRANDE 01

05) CEARA
06) CUIABA

07) ESPÍRITO SANTO

08) GOIAS 01

09) MARANHAO 01

10) MINAS GERAIS

1 1) PARA
12) PARAÍBA

13) PARANA
14) PERNAMBUCO 01

15) PIAUT
16) RIO DE JANEIRO 01

17) RIO G^NDE NORTE
18) RIO GRANDE SUL

19) SANTA CATARINA
20) SAO PAULO

21) SERGIPE
22) LONDRINA

23) UBERABA

780403TOTAL

,40.

I



C U RS OS D E CANC E ROLOG I A

ANO 1 9 7 8

nOmero de cursos
FREQUÊNCIAcoordenaçOes

PRQMMAP.Qi REALIZADOS
01) ALAGOAS

02) AMAZONAS 19101
03) BAHIA Oi» Oi» 202

Oi» CAMPO GRANDE 01

CEARA05 01 01 02
06 CUIABA

07) ESPÍRITO SANTO 02 11
08) goiAs 0205 m
09) maranhAo 02

10) MINAS GERAIS
1 1) PARA

12) PARAfBA

13) paranA
14) PERNAMBUCO 4002 02

15) PIAUÍ
16) RIO DE JANE I RO

17) RIO GRANDE NORTE 01

18) RIO GRANDE SUL 26401

19) SANTA CATARINA 12801 02

20) SAO PAULO 06 02

21) SERGIPE

22) LONDRINA 01 01 77

23) UBERABA

TOTAL 26 28 1  013

,4).



ATUAL I ZAÇAOCURSO S D E

1 9 7 8ANO

nOmero de cursos FREOUÊNCI ACOORDENAÇÕES
REALIZADOSPROGRAMADOS

01) ALAGOAS

02) AMAZONAS

03) BAHIA
04) CAMPO GRANDE

05) cearA
06) CUIABA 01

07) ESPÍRITO SANTO
lit01

08) GOIAS
09) MARANHÃO
10) MINAS GERAIS

n) PARA

12) PARAÍBA

13) PARANA
M14) PERNAMBUCO 0101

15) PIAUÍ ~
16) RIO DE JANEIRO

TtTRIO GRANDE NORTE
01

lÜJ12

18) RIO GRANDE SUL
0119) SANTA CATARINA

20) SAO PAULO

21) SERGIPE
22) LONDRI NA

830223) UBERABA

TOTAL 06 58105

.42.



C U R S O S AVU L S O S

ANO 1 9 7 8

CURSOSJtOMERO DECOORDENAÇÕES FREQUÊNCIA
PROGRAMADOS REALIZADOS

01) ALAGOAS

02) AMAZONAS 01

03) BAHIA
04). CAMPO GRANDE

05) CEARA
06) CUIABA

07) ESPÍRITO BANTO
05) GOIAS" 03
09) maranhAo

10) MINAS GERAIS 03

1 1) PARA

12) paraíba
13) paranA
l4j PERNAMBUCO TT?02 02

15) PIAUÍ

16) RIO DE JANEIRO

17) RIO GRANDE NORTE 02

18) RIO GRANDE SUL
19) SANTA CATARINA

09

ZO) SAO PAULO

21) SERGIPE

22) LONDRI NA 06 06 107
23) UBERABA

TOTAL 26 08 254

,43.



1 9 7 8

SBC/INAMPS/DNDCDPROGRAMA INTEGRADO

I I I ENCONTRO NACIONAL DAS COMISSÕES

DE ONCOLOGIA DO INAMPS

FREQUÊNCIA: 300

I I CICLO NACIONAL DE CANCEROLOGIA

NO INAMPS

FREQUÊNCIA: 3 037

I I CONCLAVE NACIONAL DE ATUALIZAÇAO

PROPEDÊUTICA E TERAPÊUTICA DA CANC£

ROLOGIA NO INAMPS

í 20FREQUÊNCIA:

Ml CONCLAVE NACIONAL DE ATUALIZAÇAO

PROPEDÊUTICA E TERAPÊUTICA DA CANCE

ROLOGIA NO INAMPS

69FREQUÊNCIA:

I  CICLO INTERNACIONAL DE CANCEROLOGIA

FREQUÊNCIA 900

PROGRAMA DE INTERCAMBIO MÉDICO-CIENT£

FICO ENTRE AS UNIVERSIDADES BRASILEI

RAS, OrgAos governamentais - DIVISAO
NACIONAL DE DOENÇAS CRÕNI CO-DEGENERA-

TIVAS/MS, SECRETARIA DE MEQICINA SO -

CIAL/INAMPS E A SOCIEDADE BRASILEj_

RA DE CANCEROLOGIA

UFREQUÊNCIA

4 445 participantesTOTAL DE

.44.



PROGRAMAS INTEGRADOS SBC/PNDCD/INAMPS

COMISSÕES EXECUTIVAS

I I I ENCONTRO NACIONAL DAS COMISSÕES DE ONCOLOGIA DO INAMPS

Presidente: JOSE CHAVES MEYRELLES

Coordenador: LUIZ DE OLIVEIRA NEVES

INAMPS

INAMPS

MURILLO DE CASTRO MONTE I NAMPS

AMGELO JORGE DOS SANTOS SILVEIRA

NOP.MA IMPÍRIO MEYRELLES

FARID SEROR

HUGO JORDÃO DE SOUZA

ESTHER NUNES PEREIRA

I NAMPS

I NAMPS

INAMPS

DNDCD

(seTj,

I I CICLO NACIONAL DE CANCEROLOGIA NO INAMPS

Presidente: JOSE CHAVES MEYRELLES INAMPS

Coordenador: LUIZ DE OLIVEIRA NEVES

ÂNGELO JORGE DOS SANTOS SILVEIRA

NORMA IMERIO MEYRELLES

HUGO JORDÃO DE SOUZA

MARIA BERILA CONCEIÇÃO

INAMPS

INAMPS

INAMPS

DNDCD

.SBC

I I CONCLAVE NACIONAL DE ATUALIZAÇÃO PROPEDÊUTICA  E TERAPÊUTICA

DA CANCEROLOGIA NO INAMPS

Presidente: INAMPSJOSE CHAVES MEYRELLES

INAMPSCoordenador : ÂNGELO JORGE DOS SANTOS SILVEIRA

INAMPSLUIZ DE OLIVEIRA NEVES

NORMA IMPÉRIO MEYRELLES

HUGO JORDÃO DE SOUZA

INAMPS

DNDCD

SBCESTHER NUNES PEREIRA .

.45.



I I I CONCLAVE NACIONAL DE ATUALIZAÇAO PROPEDÊUTICA  E TERAPÊUTICA

DE CANCEROLOGIA NO INAMPS

INAMPSPresidente: JOSE CHAVES MEYRELLES

INAMPS

INAMPS

Coordenador: ÂNGELO JORGE DOS SANTOS SILVEIRA

LUIZ DE OLIVEIRA NEVES

NORMA IMPÉRIO MEYRELLES

HUGO JORDAO de SOUZA

ESTHER NUMES PEREIRA

INAMPS

DNDCD

SBC

I  CICLO INTERNACIONAL. DE CANCEROLOGIA

INAMPSJOSE CHAVES MEYRELLESPresidente:

INAMPS

INAMPS

INAMPS

Coordenador: CARLOS JOSE GETULIO MINGIONE

LUIZ DE OLIVEIR.A''NEVE-S

ÂNGELO JORGE DOS SANTOS SILVEIRA

ANTONIO CARLOS JUNQUEIRA

MICHEL JAMRA

HUGO JORDAO de SOUZA

^s|p
DNDCD

PROGRAMA DE INTERCAMBIO MÊD ICO-CIENTTFICO ENTRE AS UNIVERSIDADES

BRASILEIRAS, ÕRGAOS GOVERNAMENTAIS - DIVISAO NACIONAL DE DOENÇAS

CRÕNICO-DEGENERATIVAS/MS, SECRETARIA DE MEDICINA SOCI AL/INAMPS

E A SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCERÓLOGIA/AMB

ARY FRAUZINO PEREIRAPresidente:

Coordenador: ESTHER NUNES PEREIRA

CESAR DA CÂMARA LIMA SANTOS

ADONIS REIS LIRA DE CARVALHO

JOSE CHAVES MEYRELLES

LUIZ DE OLIVEIRA NEVES

INAMPS

I NAMPS

í

.46.



CURSO INTENSIVO DE ONCOLOGIA PARA MÉDICOS BRASILEIROS

C00RDENAÇ?!0 do CURSO:

DR. SEVERINO CORTIZO

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA

DR ALANDO J. BALLANTYNE

M. D. ANDERSON HOSPITAL

DR. GEORGE R. BLUMRNSCHEIN

M. D. ANDERSON HOSPITAL

DR. DOUGLAS E. JOHNSON

M. D. ANDERSON HOSPITAL

DR. J. TAYLOR WHARTON

M. D. ANDERSON HOSPITAL

.47.



SOCIEDADE BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA

coordenaçAo central de cursos e publicações

COORDENAÇÕES E COORDENADORES ESTADUAIS

DR. JOAO DE OMENA FIREMANALAGOAS

Núcleo de Combate ao Câncer

da Santa Casa de Misericórdia

Rua Barão de Maceió, 288

57 000 Maceió AL

AMAZONAS- DR. AUGUSTO CASTILHO

Instituto de Patologia e

Hematologia de Manaus

Rua Dez de Julho, 813

69 000 Manaus AM

responsável PELOS CURSOS:

DR. JOAO BOSCO LOPES BOTELHO

Av. Eduardo Ribeiro, 520 s/705

69 000 Manaus AM

BAHIA DR. SEVERINO CORTIZO

Rua Lord Cochrane, 56/^01

ítO 000 Salvador BA

responsável pelos CURSOS:

DRA. LAIR BARBOSA DE CASTRO RIBEIRO

Praça Dois de Julho, 35

Campo Grande

40 000 Salvador BA

CEARA DR. ROBERTO CABRAL FERREIRA

Instituto de Câncer do Ceará

Rua Papi Junior, 1222

60 000 Fortaleza CE

.48.



r

DR. ISIDORO JOSE CESTARICAMPO GRANDE

Universidade Estadual de Mato Grosso

Hospital Universitário - Setor Radioterapia

Cidade Universitária

Campo Grande79 100 MT

responsável pelos CURSOS:

DR. JOAO CASTILHO MORENO

Universidade Estadual de Mato Grosso

Hospital Universitário - Setor Radioterapia

Cidade Universitária

Campo Grande79 100 MT

CUIABA DR. JOSE SABINO MONTEIRO FILHO

Centro de Oncologia e Radioterapia

Santa Casa de Misericórdia de Cuiabá

Praça do Seminário,229

78 000 Cuiabá MT

responsável pelos CURSOS:

DR. PAULO CESAR DE FIGUEIREDO

Centro de Oncologia e Radioterapia

Santa Casa de Misericórdia de Cuiabá

Praça do Seminário, 229

78 000 Cuiabá MT

ESPfRITO SANTO DR. PÉRSIO PINHEIR0.de FREITAS

Av. Sete de Setembro, 215

Vitória ES29 000

apt° 907

RESPONSÁVEL PELOS C.URSOS

DR ROBERTO GOMES

Rua Marechal Hermes, 7*35

Vitória ES29 000

B. Tabuazeiro

.49.
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goiAs DR. VASCO MARTINS CARDOSO

Hospital Araújo Jorge

Rua 239, n? 181

Setor Universitário

Goiânia74 000 GO

responsável pelos CURSOS:

DR. OSTERNO QUEIROZ DA SILVA

Hospital Araújo Jorge

Rua 239, n? 181

Setor Universitário

Goiânia74 000 GO

DR. OSMARIO MACATRAO COSTAmaranhAo

Hospital Aldenora Bel lo

Av. Joio Pessoa, s/n

São Luiz MA65 000

responsável PELOS CURSOS:

DR. ANTONIO ferreira PINHO NETO

Hospital Aldenora Bel lo

Av. Joio Pessoa, S/N

Sio Luiz MA65 000

-  DR. ROBERTO CARLOS DUARTE

Rua Caetano Dias, 95

Bairro Serra

30 000 MGBelo Horizonte

MINAS GERAIS

PARA DR. JEAN CHICRE MIGUEL BITAR

Instituto Ofir Loiola

Av, Governador Magalhães Barata, 992

Belém66 000 PA

RESPONSÁVEL PELOS CURSOS:

DR. JOSÉ DE SOUZA MACEDO

Instituto Ofir Loiola

A V, Governador Magalhães Barata,

Belém66 0 00 PA

992
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PARAÍBA DR. SAULO DE ALMEIDA ATAIDE

Hospital Napoleão Laureano

Av. Cap. José Pessoa, s/n?

58 000 João Pessoa PB

paranA DR. ANTERO SADI PIZZATT0

Liga Paranaense de Combate ao Câncer

Hospital Erasto Gaertner

Rua Ovande do Amaral, s/n

80 000 Curitiba PR

responsável PELOS CURSOS:

DR. LUIZ PEDRO PIZZATTO

Instituto de Medicina e Cirurgia do Paraná

Rua Ubaldino do Amaral, 550

80 000 Curitiba PR

DR. ESDRAS DE QUEIROZ MARQUESPERNAMBUCO

Instituto de Oncologia do Recife

Rua Conselheiro Portela, 539

Recife50 000 PE

RESPONSÁVEL PELOS CURSOS:

Dr. VANILDO CAVALCANTI ARAÚJO PEREIRA

Centro de Pesquisas El iza Esperanza

Av. Eng? Domingos Ferreira, 3333

Boa Viagem

50 000 Recife PE

DR. ARTUR CANDIDO RIBEIRO DE ASSUNÇAOPIAUÍ

Sociedade Piauiense de Combate ao Câncer

Hospital de Câncer de Teresina

Rua Olavo Bi lac, 2 300

6íí 000 Teresina P I

RESPONSÁVEL PELOS CURSOS:

DR RAIMUNDO GERÕNIMO DA SILVA

Hospital de Câncer de Teresina

Rua Olavo Bi lac, 2 300

64 0 00 Teresina P I
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/?
DR. JAYME BRANDAO DE MARSILLACRIO DE JANEIRO

Rua Von1untários da Pátria, 4^5 grupo 1204

Rio de Janeiro RJ22 270

i

responsável pelos CURSOS:

DR. OSÕRIO BARBOSA PEREIRA

Hospital de Oncologia do INAMPS

Rua Equador, 831

20 220 Rio de Janeiro RJ

RIO GRANDE DO NORTE - DR. IVO BARRETO DE MEDEIROS

Hospital Dr. Luiz Antonio

Rua Mario Negócio, 2267

59 000 Natal RN

responsável pelos CURSOS:

DR. MACIEL DE OLIVEIRA MATI AS

Hospital Dr. Luiz Antonio

Rua Mario Negócio, 2267

59 090 Natal RN

-  DR AROLDO DE PAIVA FERREIRA BRAGA

Hospital Santa Rita

Rua Sarmento Leite, 187

Porto Alegre90 000 RS

RIO GRANDE DO SUL

responsável pelos CURSOS:

DR NEIFIO WAECHTER DA MOTTA

Hos pitai Santa Rita

Rua Sarmento Leite, 187

Porto Alegre90 000 RS

SANTA CATARINA - DR ALFREDO DAURA JORGE

Rua Ivan Linhares, 20

88 000 Florianópol i s SC
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DR. MATHIAS OCTAVIO ROXO NOBRESAO PAULO

Hospital A. C. Camargo

Rua Prof. Antonio Prudente, 211

Sio Paulo’ SP01 509

responsável PELOS CURSOS:

DR. CARLOS JOSE GETULIO MINGIONE

Hospital A. C. Camargo

Rua Prof. Antonio Prudente, 21 1

são Paulo SP01 509

DR. OSWALDO DA CRUZ LEITESERGIPE

Fundação de Beneficência

Hospital de Cirurgia

Av. Des. Maynard, 17^

49 000 Aracaj u SE

COORDENAÇÕES E COORDENADORES REGIONAIS

DR JOAO FERNANDO CAFFARO GÕIS

Rua Eucl ides da Cunha, 364

86 100 PRLondrina

LONDRINA

DR. FERNANDO G. DE MELLOPRESIDENTE PRUDENTE

Instituto Rh Hematologia e Hemoterapia

Av. Cel Marcondes, 2 063

Presidente Prudente SP19 100

responsável PELOS CURSOS:

DR. CLOVIS A. CARAPEBA

Sociedade de Medicina de Presidente Prudente

Rua Ul isses Passos de Castro, 152

Presidente Prudente SP19 100
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DR. ANTONIO ANDRÉ MAGOULAS PERDICARIS

Faculdade de Ciências Médicas de Santos

Rua Dr. Armando Salles de Ol iveira, 150

11 100 SPSantos

SANTOS

DR. LAFAIETE RIBEIRO DE REZENDE

Associação de Combate ao Câncer do Brasi l Centra^l

Rua Governador Valadares, 122

38 100 MGUberaba

UBERABA

responsável pelos CURSOS:

DR. JORGE ABRAHAO AZÕR

Praça Manoel Terra, 60

38 1 00 MGUbe raba

Ao encerrarmos este relatório expressamos o nosso reconhe

cimento ao apoio da Presidência e dos demais Diretores da SOCIEDADE

BRASILEIRA DE CANCEROLOGI A,

dicado e desinteressado trabalho que foi real izado pelos Srs.
atividades desta Coor

Em particular queremos ressaltar o de"

Coor

denadores Estaduais e Regionais, sem o que as

denaçio não teriam sido concretizadas.

Rio de Janeiro, 18 de Novembro de 1979

.54.



biblioteca do c. e. do I- N. Ca.
Autor ....ao.olEd.,...Er.asU. deX^noero'

...ceatral ..4e ,.,
l<x4oc(p ̂ •

^ V* J Q ,..

6l6.99U06/^Qe,

S2^W
K

N.° Chamada

N.o Registro

Prove que sabe honrar
missos devolvendo r
'ívro à Biblioteca do

os seus compro-
com pontualidade este
C. E. do I. N. Ca.

I BiBUglg' 1

/NC^
f'eyi

MINISTÉRIO DA SAÚDEMINISTÉRIO DA SAÚDE

LOC .011952

PRT . NS001479
LOC .011952

PRT . NS001479


